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Volume de salários pagos no Paraná cresce
40,9% acima da inflação desde 2018

68% das cidades do Paraná têm alto Índice de
Progresso Social; Curitiba é a melhor capital

Encontro debate integração científica no contexto
do acordo entre Mercosul e União Europeia

Em uma iniciativa co-
ordenada pela Fundação
Araucária, Curitiba se-
diou na terça e quarta-
feira (19 e 20) o Encontro
de Agências de Ciência, Tec-

Mais pessoas empregadas, salários maiores e
economia aquecida fizeram o volume de renda
do trabalho que circula no Estado atingir
quase R$ 26 bilhões por mês no início de
2026. O Paraná registrou crescimento real
de 40,9% no total de salários e rendas pa-
gos aos trabalhadores entre 2018 e 2026, já
descontada a inflação, segundo a Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domicílios Contínua
(PNAD Contínua), do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

Segundo o levantamento, produzido pelo Ins-
tituto Paranaense de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (Ipardes), os trabalhadores para-
naenses passaram a receber, juntos, R$ 25,896
bilhões por mês no primeiro trimestre de 2026.
No mesmo período de 2018, esse total era de
R$ 18,377 bilhões mensais em valores corrigi-
dos pela inflação.  | Página 6
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lhor qualidade de vida do País e a
melhor cidade do Paraná, de acor-
do com o Índice de Progresso So-
cial (IPS) 2026, divulgado na quar-
ta-feira (20). O ranking, que avalia
o bem-estar da população a partir
de diversos indicadores, mostra que
68% dos municípios paranaenses –
o equivalente a 271 dos 399 – al-
cançaram nota elevada, enquanto
30,8% (123) tiveram desempenho
intermediário. Apenas 1,2% (5) apa-
recem com notas mais baixas.

| Página 6

DÓLAR Comercial C: 4,897 V: 4,897 Turismo 4,916 V: 5,096 EURO C:   5,766  V: 5,767

nologia e Inovação (CT&I) do
Sul da América do Sul, que
reúniu representantes de insti-
tuições de fomento e pes-
quisa do Brasil, Argentina,
Paraguai, Chile e Uruguai.

Economia

Fo
to

: G
er

al
do

 B
ub

ni
ak

/A
EN

Destaques

Vendas de motocicletas dobram no Paraná
após isenção de IPVA, aponta associação

Ponte de Guaratuba vai receber desfile de
motos e carros antigos no próximo sábado

Novo cartão-postal do Litoral do Paraná, a Ponte de Gua-
ratuba vai receber um grande evento gratuito que vai ajudar
a movimentar a região neste final de semana. No sábado, dia
23, a ponte será palco de um desfile de carros antigos e mo-
tocicletas.  Página 7

As vendas de motocicle-
tas no varejo mais que do-
braram em 2025 no Paraná,
ano em que o Governo do
Estado isentou o Imposto
sobre a Propriedade de Ve-
ículos Automotores (IPVA)
das motos com até 170 ci-
lindradas. No ano passado,
foram comercializadas
140.563 motocicletas de
baixa cilindrada no Estado,
112,6% a mais do que as
66.110 vendidas em 2024.

 | Página 3

Novo bloqueio judicial automático
de contas exige atenção de devedores

Os devedores com
cobranças na Justiça pre-
cisam ter atenção redo-
brada. O Conselho Naci-
onal de Justiça (CNJ) co-
locou em prática um pro-
jeto-piloto para reformu-

lar o Sistema de Busca de
Ativos do Poder Judiciário
(Sisbajud), sistema usado
pela Justiça para localizar e
bloquear dinheiro de deve-
dores em processos judici-
ais.

A principal mudança é
a possibilidade de bloque-
ios ocorrerem no mesmo
dia da decisão judicial,
além do monitoramento
contínuo das contas por
até um ano. | Página  4

Operação entre Fundo Estratégico e BID deve
gerar economia de R$ 400 milhões ao Paraná

O Governo do Paraná estima economizar cerca de R$ 400 mi-
lhões ao contratar a operação de crédito internacional, sancio-
nada na última semana, de US$ 100 milhões junto ao Banco
Interamericano de Desenvolvimento (BID) para fortalecer o
Fundo Estratégico do Paraná (FEPR). A projeção foi apresenta-
da durante a primeira reunião do Conselho Gestor do FEPR, rea-
lizada terça-feira (19). |  Página 8

O objetivo é discutir estra-
tégias conjuntas de cooperação
científica, inovação e desenvolvi-
mento sustentável no contexto do
acordo entre Mercosul e
União Europeia.   | Página  2
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A opinião de nossos colaboradores não representa necessariamente nossa opinião

Poliniza Paraná dobra alcance e chega a
21 Unidades de Conservação do Estado

Governo do
Estado con-
firmou na

quarta-feira (20), Dia Mun-
dial das Abelhas, a conso-
lidação de uma marca im-
portante dentro do Proje-
to Poliniza Paraná. A pro-
posta que incentiva ações
de reflorestamento, educa-
ção ambiental e conserva-
ção de espécies nativas por
meio da preservação de
abelhas sem ferrão mais
que dobrou o alcance, che-
gando a 21 Unidades de
Conservação (UCs) –
eram dez parques estadu-
ais até o ano passado.

Em 2026, o conjunto
de meliponários (caixas de
madeira em que as abelhas
são criadas) e colmeias foi
instalado no Jardim Botâ-
nico de Londrina; nos par-
ques estaduais Mata São
Francisco (Cornélio Pro-
cópio e Santa Mariana),
Ibiporã (Ibiporã), Rio da
Onça (Matinhos), Pico do
Marumbi (Morretes, Pira-
quara e Quatro Barras),
Amaporã (Amaporã), São
Camilo (Palotina), Vitório

Piassa (Pato Branco), Ser-
ra da Baitaca (Piraquara e
Quatro Barras) e Santana
(Paulo Frontin); e na Área
de Relevante Interesse
Ecológico (ARIE) do
Buriti (Pato Branco).

Além disso, o projeto
coordenado pela Secreta-
ria de Estado do Desen-
volvimento Sustentável
(Sedest) ocupa áreas ver-
des de nove instituições
públicas, nos jardins do
Palácio Iguaçu, Ministé-
rio Público do Paraná e
Museu Oscar Niemeyer
(MON), entre outros.
Ao todo,  o  Estado
atualmente conta com
312 meliponários instala-
dos, beneficiando 29 mu-
nicípios.

A proposta, explica o
secretário estadual do De-
senvolvimento Sustentá-
vel, Everton Souza, con-
siste na implantação de jar-
dins com colmeias de abe-
lhas nativas sem ferrão
com o objetivo de pro-
mover a conservação da
biodiversidade por meio
da polinização, processo

essencial para garantir
melhor qualidade e pro-
dutividade a frutos e
grãos. A iniciativa integra
o programa Paraná Mais
Verde.

A ação contribui dire-
tamente para o alcance
das metas dos Objetivos
de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) da Agen-
da 2030 da Organização
das Nações Unidas
(ONU), especialmente o
ODS 15 – Vida Terrestre.

Responsáveis por cer-
ca de 90% da polinização
das espécies nativas da
Mata Atlântica e por 70%
das plantas cultivadas para
alimentação humana, as
abelhas têm papel funda-
mental na reprodução das
plantas e na manutenção
dos ecossistemas. Ao visi-
tarem as flores atraídas
por aromas e cores, elas
realizam a polinização cru-
zada, que resulta em fru-
tos mais saudáveis e com

lógico e auxilia na mitiga-
ção das mudanças climá-
ticas”, afirma a coordena-
dora de Patrimônio Na-
tural e Educação Ambi-
ental da Sedest, Nara Lú-
cia da Silva.

O programa incentiva
o plantio de mudas de
espécies nativas do Para-
ná como forma de aliar
o desenvolvimento ambi-
ental, econômico e social,
bem como incentivar a
população a plantar árvo-
res, seja em área urbana
ou rural, para colaborar
no equilíbrio do clima.

As mudas são planta-
das em áreas que preci-
sam ser recuperadas ou
mais bem arborizadas.
Desde 2019, já foram
mais de 13 milhões de
árvores distribuídas.

São seis linhas de ação
dentro do Paraná Mais
Verde: Revitaliza Viveiros,
Viveiros Socioambientais,
Incentivo a Espécies
Ameaçadas de Extinção,
Datas comemorativas,
Parques Urbanos e Poli-
niza Paraná. (AENPR)

O

Em uma iniciativa coordena-
da pela Fundação Araucária, Cu-
ritiba sediou na terça e quarta-
feira (19 e 20) o Encontro de Agên-
cias de Ciência, Tecnologia e Inova-
ção (CT&I) do Sul da América do
Sul, que reúniu representantes de ins-
tituições de fomento e pesquisa
do Brasil, Argentina, Paraguai,
Chile e Uruguai. O objetivo é dis-
cutir estratégias conjuntas de co-
operação científica, inovação e de-
senvolvimento sustentável no con-
texto do acordo entre Mercosul e
União Europeia.

O evento acontece no Cam-
pus da Indústria - Fiep e reúne
representantes das Fundações de

Encontro debate integração científica no contexto
do acordo entre Mercosul e União Europeia

Amparo do Pará (Fapespa), San-
ta Catarina (Fapesc), do Rio
Grande do Sul (Fapergs) e do
Mato Grosso do Sul (Fundect),
além de instituições internacionais
como o Conselho Nacional de
Pesquisas Científicas e Técnicas
da Argentina (Conicet), o Conse-
lho Nacional de Ciência e Tecno-
logia do Paraguai (Conacyt), a Agên-
cia Nacional de Pesquisa e Inova-
ção do Uruguai (ANII), a Agên-
cia Nacional de Pesquisa e De-
senvolvimento do Chile (Ania) e o
Instituto Politécnico de Bragança.

Segundo o presidente da Fun-
dação Araucária, Ramiro
Wahrhaftig, o acordo entre Mer-

cosul e União Europeia exige,
cada vez mais, competitividade,
sustentabilidade e inovação dos
países do bloco de integração da
América do Sul. Ele afirmou que
a ciência e tecnologia têm um
papel fundamental nesse proces-
so, ajudando a construir soluções
e pesquisas que fortaleçam a par-
ticipação da América do Sul nes-
se novo cenário internacional.

“O que estamos fazendo aqui
é dando início a uma aproximação
entre as agências de ciência e tecno-
logia do Sul do Brasil e dos países do
Mercosul, buscando identificar
agendas comuns e possibilidades
de atuação conjunta”, disse.

O secretário de Ciência, Tec-
nologia e Ensino Superior do
Paraná, Aldo Bona, ressaltou o
protagonismo do Estado na pro-
moção da integração científica
sul-americana. “A Europa já pos-
sui uma tradição consolidada de
cooperação em ciência e tecno-
logia e queremos discutir aqui
como avançar em trabalho em
rede, colaboração e financiamen-
to conjunto na América do Sul
em temas de interesse transfron-
teiriço”, comentou.

A programação incluiu apre-
sentações institucionais, debates
sobre prontidão tecnológica, ofi-
cinas colaborativas e construção

de estratégias conjuntas voltadas
ao fortalecimento da integração
regional em áreas estratégicas
como bioeconomia, agroalimen-
tação, sustentabilidade, logística,
energia e digitalização produtiva.

“A construção de estratégias
regionais exige integração entre os
diferentes biomas e realidades da
América do Sul e este encontro
poderá contribuir para novas
agendas cooperativas em bioeco-
nomia, sustentabilidade e inova-
ção regional”, disse o presidente
do Conselho Nacional das Fun-
dações Estaduais de Amparo à
Pesquisa (Confap), Marcel do
Nascimento Botelho. (AENPR)
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maior número de semen-
tes.

“O Poliniza Paraná é de
extrema importância para
a manutenção do ecossis-
tema. As abelhas contribu-
em diretamente para a
produção de alimentos,
visto que muitas culturas
agrícolas dependem da
polinização para gerar fru-
tos e sementes de qualida-
de. A atuação desses inse-
tos também fortalece os
solos, regula o ciclo eco-
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Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

As vendas de motocicle-
tas no varejo mais que do-
braram em 2025 no Para-
ná, ano em que o Gover-
no do Estado isentou o
Imposto sobre a Proprie-
dade de Veículos Automo-
tores (IPVA) das motos
com até 170 cilindradas.
No ano passado, foram co-
mercializadas 140.563 mo-
tocicletas de baixa cilindra-
da no Estado, 112,6% a
mais do que as 66.110 ven-
didas em 2024.

E em 2026, o mercado
continua em alta. As ven-
das registradas nos primei-
ros quatro meses do ano
quase alcançam o total regis-
trado em 2024, com a co-
mercialização 58.726 moto-
cicletas entre janeiro e abril.

O levantamento foi fei-
to pela Associação Brasilei-
ra dos Fabricantes de Mo-
tocicletas, Ciclomotores,
Motonetas, Bicicletas e Si-
milares (Abraciclo), com
base nos dados do Rena-
vam.

Os dados mostram a ten-
dência de crescimento no
comércio de motos desde
que a isenção do IPVA en-
trou em vigor, em janeiro
do ano passado. A variação

Vendas de motocicletas dobram no Paraná
após isenção de IPVA, aponta associação

nas vendas em 2024 é pe-
quena, de 3.884 unidades
em fevereiro para um pico
de 8.709 vendas em agos-
to, com uma média mensal
de 5.509 unidades comer-
cializadas no ano anterior
ao fim do tributo.

Em 2025, já com as no-
vas regras, a média mensal
chegou a 11.713 motocicle-
tas no Paraná. Em janeiro,
primeiro mês da isenção,
foram 5.978 unidades co-
mercializadas, número que
saltou para 10.584 unida-
des já em março, com pico
de 16.409 motos vendidas
em outubro. E na compa-
ração de janeiro deste ano
com o mesmo mês de
2025, o número já pratica-

mente dobrou, com 11.599
vendas no primeiro mês do
ano. Até abril, média de
vendas em 2026 é de
14.681 motocicletas.

“A isenção fortaleceu
categorias como motoboys
e entregadores, profissio-
nais que movimentam a
economia estadual. São tra-
balhadores essenciais que
geram emprego e renda. E
agora vemos como essa
medida trouxe resultados
concretos”, destaca o go-
vernador Carlos Massa
Ratinho Junior.

Outro dado corrobora o
aquecimento no mercado
de motocicletas no Paraná
após a isenção do tributo.
Um balanço da Receita

Estadual do Paraná apon-
ta que, em 2025, 770 mil
veículos seriam tributados
com o IPVA e deixaram
pagar o imposto. Em 2026,
esse número subiu
para 918 mil. Além das
vendas, esse balanço apon-
ta transferências de veícu-
los para o Paraná.

Essa tendência também
é observada nos outros
veículos automotores, após
a redução de 45% do IPVA
no Paraná. A nova alíquo-
ta, que passou de 3,5%
para 1,9% nos Estado, foi
sancionada em setembro
do ano passado pelo gover-
nador Carlos Massa Rati-
nho Junior e passou a va-
ler neste ano.

Com a redução, o núme-
ro de emplacamentos pas-
sou a crescer no Paraná. De
janeiro a abril deste ano,
o aumento foi de 38,5% na
comparação com o mesmo
período de 2025. Foram
229.400 registros no pri-
meiro quadrimestre de
2026, contra 165.659 no
mesmo período do ano
passado, segundo dados do
Departamento de Trânsito
do Paraná (Detran/PR).
(AENPR)
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A semana trouxe uma con-
solidação importante para o
ambiente empresarial: o mer-
cado entrou em uma fase de
maior seletividade e menor
tolerância a risco. Empresas que
antes conseguiam operar ape-
nas com expansão de crédito e
crescimento de faturamento
agora enfrentam um cenário
muito mais técnico, pressiona-
do e criterioso.

O primeiro ponto de aten-
ção continua sendo o custo do
dinheiro. Mesmo com discus-
sões sobre estímulos econômi-
cos e renegociação de passivos,
o ambiente financeiro perma-
nece conservador. Bancos se-
guem revisando exposição,
endurecendo análises e redu-
zindo flexibilidade em opera-
ções consideradas mais arris-
cadas.
Na prática, isso já afeta:
- capital de giro
- expansão operacional
- renegociação de dívidas
- investimentos de médio

prazo
Empresas mais alavancadas

começam a sentir um peso
maior porque o mercado pas-
sou a exigir não apenas cresci-
mento, mas capacidade real de
geração de caixa.

Outro tema que ganhou
força nesta semana foi a preo-
cupação crescente com a im-
plementação prática da refor-
ma tributária. O avanço do
modelo de IVA brasileiro con-
tinua cercado de dúvidas so-
bre:
- carga efetiva final
- regras de crédito tributário
- impactos setoriais
- funcionamento operacio-

nal do novo sistema
O setor de serviços perma-

nece entre os mais atentos. Em-
presas intensivas em mão de
obra e com menor capacidade
de aproveitamento de créditos
tributários temem aumento
relevante de carga e perda de
competitividade.

E o problema central não é
apenas pagar mais imposto.

É operar sem previsibilida-
de.
Sem clareza tributária:
- contratos ficam mais difí-

ceis de precificar
- planejamento financeiro

perde eficiência
- investimentos ficam mais

lentos
- decisões estratégicas ficam

mais conservadoras
Outro assunto relevante

desta semana é o aumento da
preocupação com o ambiente
institucional e a segurança ju-
rídica. Empresas e investido-
res acompanham com atenção
mudanças de interpretação re-
gulatória, judicialização cres-

cente e maior influência polí-
tica em temas econômicos.
Esse ambiente gera um efeito

silencioso, mas poderoso:
- o aumento do custo invisí-

vel da insegurança.
Quando há dúvida sobre re-

gras futuras:
- o crédito encarece
- o investimento desacelera
- o risco é incorporado ao

preço
Ao mesmo tempo, continua

crescendo o debate sobre em-
presas que operam com efici-
ência real versus estruturas ex-
cessivamente dependentes de
incentivos, renegociações ou
apoio político. O mercado co-
meça a separar com mais clare-
za: quem gera resultado susten-
tável e quem depende de am-
biente artificialmente favorável.

Isso aparece especialmente
em setores ligados a crédito
subsidiado, incentivos fiscais e
renegociações frequentes.

No cenário político, o avan-
ço das discussões econômicas
em ano pré-eleitoral aumenta a
sensibilidade do mercado. Em-
presários acompanham:
- possíveis mudanças fiscais
- ajustes tributários
- políticas de crédito
- movimentos regulatórios

Porque sabem que decisões
políticas influenciam direta-
mente margem, competitivida-
de e investimento.

E há um fator que continua
pesando sobre todos os demais:

o olhar externo.
Investidores internacionais

seguem observando:
- estabilidade fiscal
- segurança jurídica
- solidez do sistema financei-

ro
- previsibilidade regulatória

O mundo continua de olho.
Para as empresas, o momen-

to exige uma mudança de pos-
tura: menos expansão baseada
em expectativa, mais gestão ba-
seada em consistência.

As prioridades ficam mais
claras:
- proteção de caixa
- controle de endividamen-

to
- revisão tributária
- governança forte
- análise estratégica de risco

O ambiente empresarial atu-
al não recompensa improviso.

Ele recompensa preparo.
Empresas que entenderem

rapidamente essa mudança con-
seguirão preservar margem,
manter competitividade e atra-
vessar um cenário mais exigen-
te com maior estabilidade.

Porque, neste momento,
crescer deixou de ser apenas
vender mais, passou a ser sus-
tentar resultado em um ambi-
ente cada vez mais complexo.

Mantendo seu status de
único laboratório público bra-
sileiro fornecedor de vacina
antirrábica veterinária ao Mi-
nistério da Saúde, o Instituto
de Tecnologia do Paraná (Te-
cpar) foi contratado nova-
mente pelo órgão para forne-
cer o imunizante que é utili-
zado em campanhas de vaci-
nação de cães e gatos em todo
o Brasil. No total, o contrato
prevê o fornecimento de 28
milhões de doses para serem
entregues neste semestre.

O Tecpar é o único labora-
tório público a fornecer o
imunizante desde 1971, quan-
do o instituto iniciou a pro-
dução da vacina antirrábica ve-
terinária. A atuação com esse
produto é alinhada a três pi-

Tecpar fornecerá 28 milhões de doses da vacina
antirrábica veterinária ao Ministério da Saúde

lares do conceito de Saúde
Única que norteiam as ações
do Tecpar, de saúde humana,
animal e ambiental. O diretor-
presidente do Tecpar, Eduardo
Marafon, ressalta que o contrato
reforça a posição do instituto
como laboratório público oficial
no país e a contribuição da insti-
tuição em diversas frentes. “His-
toricamente o Tecpar fornece a
vacina antirrábica veterinária às
campanhas de vacinação no país
e essa produção contribuiu
com o Brasil no controle de
casos de raiva humana e ani-
mal. Como instituição de ci-
ência e tecnologia do Gover-
no do Paraná, essa é uma das
áreas na qual o Tecpar contri-
bui com a sociedade brasilei-
ra”, destaca.

Para modernizar seu labo-
ratório produtivo, o Tecpar re-
cebe um aporte do Governo
do Estado de cerca de R$ 23
milhões, por meio do Fun-
do Paraná, dotação orçamen-
tária administrada pela Secre-
taria da Ciência, Tecnologia e
Ensino Superior (Seti).

O projeto de Pesquisa e
Desenvolvimento de méto-
dos para controle da qualida-
de do processo produtivo e
ampliação da escala de produ-
ção da vacina antirrábica no
Centro de Desenvolvimento
e Produção de Imunobioló-
gicos do Tecpar iniciou em
2024 e deve ser finalizado em
2027, quando o Tecpar terá
um laboratório voltado à
P&D, para pesquisa de me-

lhorias do processo produti-
vo, e com a capacidade de pro-
dução ampliada.

O Programa Nacional de
Profilaxia da Raiva (PNPR),
criado em 1973, implantou,
entre outras ações, a vacina-
ção antirrábica canina e felina
em todo país e as campanhas
nacionais de vacinação para
estes animais, que acontecem
uma vez por ano.

Com a vacina entregue ao
PNPR, fornecida pelo Tecpar
há 55 anos, o Brasil conseguiu
controlar os casos de raiva.
Nos últimos 30 anos, o país
registrou uma significativa re-
dução na ocorrência de raiva em
animais e, por consequência, nas
taxas de mortalidade por raiva
humana. (AENPR)



QUINTA E SEXTA-FEIRA, 21 E 22  DE MAIO DE 20264
Geral

Novo bloqueio judicial automático
de contas exige atenção de devedores

Os devedores com co-
branças na Justiça preci-
sam ter atenção redobra-
da. O Conselho Nacional
de Justiça (CNJ) colocou
em prática um projeto-
piloto para reformular o
Sistema de Busca de Ati-
vos do Poder Judiciário
(Sisbajud), sistema usado
pela Justiça para localizar
e bloquear dinheiro de
devedores em processos
judiciais.

A principal mudança é
a possibilidade de bloque-
ios ocorrerem no mesmo
dia da decisão judicial,
além do monitoramento
contínuo das contas por
até um ano.

Até agora, as instituições
financeiras levavam de um
a dois dias úteis para
cumprir as ordens. Com o
novo sistema, que come-
çou a funcionar na sema-
na passada, o tempo de
execução caiu para duas
horas após a decisão judi-
cial, com os tribunais en-
viando as ordens duas ve-
zes por dia: às 13h e às
20h.

Em fase de testes por
18 meses, o novo sistema
vale para cinco bancos

que assinaram acordo com
o CNJ: Caixa Econômica
Federal, Banco do Brasil,
Itaú Unibanco, Nubank e
XP Investimentos. O CNJ
pretende ampliar gradual-
mente a medida para
todo o sistema financeiro.

Além da redução do
tempo, o novo sistema
aumentou a duração dos
bloqueios. Antes, o blo-
queio atingia apenas o sal-
do disponível no momen-
to da ordem judicial. Ago-
ra, a determinação pode-
rá permanecer ativa por
até um ano, permitindo
que novos depósitos rece-
bidos pelo devedor tam-
bém sejam retidos auto-
maticamente até atingir o
valor da dívida.

A nova versão do sis-
tema amplia o poder de
rastreamento do Judiciá-
rio sobre contas bancári-
as e aplicações financeiras.
O CNJ afirma que o ob-
jetivo é tornar a recupera-
ção de dívidas mais rápi-
da e eficiente e impedir a
movimentação para con-
tas de terceiros após a ex-
pedição da ordem
judicial. Para isso, o siste-
ma passou a automatizar

a comunicação entre tribu-
nais e instituições financei-
ras, reduzindo o tempo
de resposta dos bancos
para poucas horas. 

REAÇÃO RÁPIDA

Apesar da ampliação
dos bloqueios, a legislação
continua protegendo salá-
rios, aposentadorias, pen-
sões e parte dos valores
mantidos em poupança.
Mesmo assim, especialis-
tas alertam que o novo
modelo exige reação rá-
pida do devedor caso ver-

bas protegidas sejam atin-
gidas indevidamente.

Em ações de cobran-
ça, normalmente o blo-
queio é determinado por
liminar. Nesse caso, o de-
vedor não recebe aviso
prévio, prática autorizada
pelo Código de Processo
Civil.

O objetivo é impedir a
movimentação de valores
para contas de terceiros,
evitando que o devedor
tenha tempo de retirar ou
transferir os recursos an-
tes do cumprimento da
ordem judicial. Por causa

disso, é comum que os
devedores só tomem co-
nhecimento do bloqueio
ao tentar realizar opera-
ções cotidianas, como
usar um cartão de crédito
ou débito.

RECOMENDAÇÕES

Após o bloqueio por
liminar, o Código de Pro-
cesso Civil determina a
intimação do réu por um
oficial de Justiça. A partir
daí, o devedor tem até cin-
co dias para entrar com
ação revisional e pedir o

desbloqueio.
No entanto, é necessá-

rio comprovar que o va-
lor retido compromete a
sobrevivência ou que a
restrição atingiu valores
protegidos pela legislação.
Em tese, a mudança no
Sisbajud pode ajudar o
devedor porque ele per-
cebe mais rápido o blo-
queio. Por outro lado, a
agilidade do novo mode-
lo exige a procura mais
rápida por um advogado.

A recomendação é
acompanhar processos
judiciais regularmente,
manter comprovantes de
renda organizados e bus-
car orientação jurídica ime-
diata em caso de
bloqueio. Isso porque o
monitoramento contínuo
pode fazer com que salá-
rios e outros depósitos
sejam retidos automatica-
mente assim que entrarem
na conta.

Transferir dinheiro para
outras pessoas para esca-
par de bloqueios pode ser
interpretado pela Justiça
como fraude à execução,
o que pode agravar a si-
tuação do devedor. (Agên-
cia Brasil)

Acima da média, Paraná é protagonista de
ranking nacional que mede bem-estar da população

O Paraná alcançou a
quarta colocação nacional
no Índice de Progresso
Social (IPS) Brasil 2026 ,
divulgado na quarta-feira
(20), posicionando o Es-
tado entre os melhores do
País em qualidade de vida
e desenvolvimento social.
O índice paranaense che-
gou a 65,21 pontos, aci-
ma da média nacional, de
63,40, e superior ao resul-
tado obtido pelo Estado
em 2025, quando regis-
trou 63,83 pontos.

O levantamento é ela-
borado pela plataforma
IPS Brasil, que avalia o
bem-estar da população a
partir de 57 indicadores
sociais e ambientais, orga-
nizados em três grandes
dimensões: Necessidades
Humanas Básicas, Funda-
mentos do Bem-estar e
Oportunidades.

No ranking nacional, o
Paraná aparece logo atrás

de Santa Catarina, que re-
gistrou 65,58 pontos. Dis-
trito Federal e São Paulo
ocupam as duas primeiras
posições do levantamen-
to.

O desempenho para-
naense reforça os avanços
sociais registrados nos úl-
timos anos, especialmen-
te em áreas como mora-
dia, saneamento básico e
segurança pública, indica-
dores que integram a di-
mensão de Necessidades
Humanas Básicas, a me-
lhor avaliada do IPS Bra-
sil 2026. De acordo com
o relatório, o Paraná está
entre os oito estados bra-
sileiros com desempenho
acima da média nacional
nesta dimensão, que mede
a capacidade de uma po-
pulação sobreviver com
alimentação adequada,
acesso à água de qualida-
de, saneamento, moradia
e segurança pessoal.

O Estado também
apresentou desempenho
acima da média nacional
na dimensão Fundamen-
tos do Bem-Estar, que
avalia acesso à educação
básica, internet e comuni-
cação, além das condições
para uma vida saudável e
de qualidade ambiental.

Para o governador
Carlos Massa Ratinho Ju-
nior, os resultados refle-
tem um conjunto de polí-
ticas públicas voltadas à
melhoria da qualidade de
vida da população. “O
Paraná vem construindo
um ambiente cada vez
mais favorável ao desen-
volvimento humano, com
investimentos em seguran-
ça, habitação, infraestrutu-
ra, educação e geração de
oportunidades. Esse resul-
tado mostra que cresci-
mento econômico e de-
senvolvimento social pre-
cisam caminhar juntos

para melhorar efetivamen-
te a vida das pessoas”, ava-
liou.

Entre os pontos fortes
do Paraná está o compo-
nente ligado à moradia. O
relatório destaca o Norte
do Paraná entre as regiões
com os melhores desem-
penhos do País. O Casa
Fácil Paraná, considerado
o maior programa habi-
tacional do Brasil, já be-
neficiou mais de 130 mil
famílias em diferentes
modalidades. Ele oferece
subsídios para entrada da
casa própria e possui li-
nhas específicas para ido-
sos, com apoio de até R$
80 mil para aquisição de
imóveis.

O desempenho positi-
vo também se reflete nos
municípios paranaenses.
Entre as capitais brasilei-
ras, Curitiba conquistou a
melhor colocação do País
no IPS Brasil 2026, com

índice de 71,29, superan-
do Brasília (70,93), São
Paulo (70,64) e Campo
Grande (69,77).

Além da Capital, outras
cidades paranaenses apa-
recem entre os destaques
nacionais. Cornélio Procó-
pio, no Norte Pioneiro,
alcançou IPS de 71,16
pontos, enquanto Marin-
gá registrou 70,87 pontos,
ambas entre os 20 muni-
cípios brasileiros com
melhores resultados.

O levantamento tam-
bém traz recortes popu-
lacionais, nos quais os mu-
nicípios paranaenses se-
guem em evidência. Qua-
tro Pontes, na região Oeste
do Estado, aparece entre
os dez melhores municí-
pios do Brasil, com IPS de
70,30. Já Londrina figura
entre os dez municípios
com mais de 500 mil ha-
bitantes (excluindo capi-
tais), com melhor desem-

penho nacional, alcançan-
do índice de 67,73.

O IPS Brasil 2026 utili-
za dados públicos prove-
nientes de fontes oficiais
como IBGE, DataSUS e
ministérios da Educação,
Saúde e Desenvolvimen-
to Social. Os indicadores
são organizados em um
índice que varia de 0 a 100
e mede diretamente resul-
tados sociais e ambientais,
sem considerar indicado-
res econômicos.

A metodologia foi de-
senvolvida internacional-
mente pela Social Progress
Imperative e adaptada no
Brasil pelo Instituto do
Homem e Meio Ambien-
te da Amazônia (Imazon),
em parceria com a Fun-
dação Avina, Centro de
Empreendedorismo da
Amazônia, iniciativa Ama-
zônia 2030 e Anattá Pes-
quisa e Desenvolvimento.
(AENPR)
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68% das cidades do Paraná têm alto Índice de
Progresso Social; Curitiba é a melhor capital
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a melhor qualidade de vida
do País e a melhor cidade
do Paraná, de acordo
com o Índice de Progres-
so Social (IPS) 2026, di-
vulgado na quarta-feira
(20). O ranking, que ava-
lia o bem-estar da popu-
lação a partir de diversos
indicadores, mostra que
68% dos municípios pa-
ranaenses – o equivalente
a 271 dos 399 – alcança-
ram nota elevada, enquan-
to 30,8% (123) tiveram
desempenho intermediá-
rio. Apenas 1,2% (5) apa-
recem com notas mais
baixas.

Além da liderança en-
tre as capitais, Curitiba se
destaca como a 5ª cidade
do País em qualidade de
vida, com nota 71,29. A
partir de 60,78 o índice já
é considerado alto. Den-
tre os 20 municípios bra-
sileiros com os indicado-
res mais elevados estão ain-
da Cornélio Procópio, no
Norte do Estado, que
ocupa a 8ª posição
(71,16), e Maringá, no
Noroeste, com 70,87 e o
14º lugar. Nenhuma cida-
de paranaense aparece en-
tre as pontuações mais
baixas.

O IPS Brasil é o índice
mais completo da realida-
de socioambiental de to-
dos os 5.570 municípios
do País e proporciona um
panorama multidimensio-
nal e acessível sobre a per-
formance de municípios e
estados em atender às ne-
cessidades básicas de seus
cidadãos.

Ele é composto por 57
indicadores sociais, ambi-
entais e que medem resul-
tados. Essas variáveis fo-

ram agregadas em um ín-
dice geral, com nota de 0
a 100, e índices para 3 di-
mensões: Necessidades
Humanas Básicas, Funda-
mentos do Bem-estar e
Oportunidades.

No indicador de Ne-
cessidades Humanas Bási-
cas, Floresta (89,21), Mira-
selva (88,36) e Munhoz de
Melo (86,83) tiveram as
maiores notas do Paraná.
Já em Fundamentos do
Bem-estar o top 3 é for-
mado por Curitiba
(78,51), Maringá (78,32) e
Londrina (74,94). Por fim,
em Oportunidades apare-
cem Cornélio Procópio
(58,51), Quatro Barras
(54,76) e Novo Itacolomi
(54,68).

São avaliados 12 com-
ponentes: Nutrição e Cui-
dados Médicos Básicos,
Água e Saneamento, Mo-
radia, Segurança Pessoal,
Acesso ao Conhecimento
Básico, Acesso à Informa-
ção e Comunicação, Saú-
de e Bem-estar, Qualida-
de do Meio Ambiente,
Direitos Individuais, Li-

berdades Individuais e de
Escolha, Inclusão Social e
Acesso à Educação Supe-
rior.

O IPS também apre-
senta recortes por faixa
populacional. No caso de
cidades muito pequenas,
de até 5 mil habitantes,
Quatro Pontes, no Oeste,
aparece em 8º lugar no
País, com 70,30. Corné-
lio Procópio, que tem a se-
gunda melhor qualidade
de vida do Paraná, tam-
bém ostenta a terceira
posição entre as cidades
de 20 mil a 100 mil mo-
radores.

Entre os municípios
médios, de 100 mil a 500
mil habitantes, Maringá
está na 3ª posição nacio-
nal, enquanto as cidades
grandes, com população
acima de 500 mil pessoas
(exceto capitais), Londri-
na, na região Norte, ocu-
pa o 10º lugar. A cidade é
a segunda maior do Pa-
raná, atrás apenas da ca-
pital Curitiba. Ambas são
as únicas com população
acima de 500 mil pessoas

no Estado.
Junto a Curitiba, Cor-

nélio Procópio e Maringá,
completam o top 10 pa-
ranaense as cidades de
Quatro Pontes, Quatro
Barras (69,41), Toledo
(68,93), São José dos Pi-
nhais (68,23), Cafelândia
(68,20), Ivatuba (68,12) e
Pato Branco (68,09). So-
madas, elas respondem a
quase 3 milhões de habi-
tantes e uma área de 4,9
mil quilômetros quadra-
dos.

 No recorte dos esta-
dos, o Paraná aparece na
quarta colocação, conso-
lidando-se com uma das
melhores qualidades de
vida do País. A nota, de
65,21, é superior à mé-
dia nacional, de 63,40,
e representa um cresci-
mento de 1,38 ponto
porcentual em relação
ao resultado de 2025,
quando foi 63,83. O Pa-
raná também ficou muito
próximo do terceiro co-
locado, Santa Catarina, que
obteve índice de 65,58.
(AENPR)

Cazarré, o feminismo radical e a crise
da masculinidade contemporânea

Recentemente o ator Juliano Cazarré voltou ao
centro das discussões públicas não apenas por suas
opiniões, mas pelo simbolismo que passou a re-
presentar em uma sociedade cada vez mais des-
confortável com a figura masculina tradicional.

Casado, pai de família numerosa, defensor aber-
to da fé, da responsabilidade paterna e de valores
conservadores, como muitos outros homens con-
siderados comuns, Cazarré se tornou alvo frequente
de críticas nas redes sociais principalmente por se-
tores ideológicos que enxergam qualquer exalta-
ção da masculinidade como uma ameaça social.

O fenômeno, contudo, vai muito além da figura
do ator. Nos últimos anos, consolidou-se uma nar-
rativa cultural que frequentemente associa masculi-
nidade a opressão, violência, abuso ou atraso civi-
lizatório. Em muitos ambientes acadêmicos, midi-
áticos e digitais, o homem deixou de ser analisado
como indivíduo a passou  a ser tratado como um
problema estrutural a ser corrigido.

Não discuto aqui o necessário e indispensável
combate à violência contra a mulher. Crimes dessa
natureza precisam ser enfrentados com rigor jurí-
dico e educação social. Entretanto, uma coisa é
combater condutas criminosas; outra, completa-
mente diferente, é transformar características mas-
culinas em elementos naturalmente tóxicos.

A sociedade parece caminhar para um cenário
em que valores historicamente ligados à figura mas-
culina, liderança, firmeza, proteção, coragem, dis-
ciplina e responsabilidade passaram a ser vistos com
desconfiança. Percebe-se que em determinados cír-
culos, homens são constantemente pressionados a
pedir desculpas por comportamentos que durante
décadas foram considerados virtudes sociais.

Nesse contexto, figuras públicas acabam funci-
onando como uma espécie de reação cultural. Não
necessariamente porque representem perfeição, mas
porque simbolizam resistência a uma visão que tenta
desconstruir completamente referências tradicionais
de masculinidade. O debate, porém, merece ma-
turidade.

A masculinidade saudável não é incompatível
com respeito às mulheres, igualdade jurídica ou ci-
vilidade. Pelo contrário, inegável que sociedades
equilibradas dependem de homens emocionalmen-
te estáveis, responsáveis, produtivos e conscientes
de seus deveres.

O problema surge quando o discurso público
abandona o equilíbrio e passa a alimentar uma ló-
gica de antagonismo permanente entre homens e
mulheres, como se masculinidade e dignidade fe-
minina fossem conceitos incompatíveis. Definiti-
vamente, nunca foram e não são!

Os efeitos dessa visão já começam a aparecer.
Crescem índices de isolamento masculino, depres-
são, perda de identidade, ausência paterna e deso-
rientação emocional entre jovens homens que não
encontram mais referências positivas sobre o que
significa ser masculino. Enquanto isso, qualquer voz
que tente resgatar valores tradicionais rapidamente
é rotulada como “retrógrada”, “machista” ou “pe-
rigosa”.

Não é sobre Cazarré.
É sobre uma sociedade
que perdeu a coragem
de dizer o óbvio: mas-
culinidade saudável não
destrói mulheres. Mas a
destruição da masculini-
dade destrói famílias, fi-
lhos e a própria socieda-
de. Talvez esteja na hora
de a sociedade compre-
ender que masculinidade
não é o inimigo.

Por Álvaro Costa – Advogado e comentarista político

WhatsApp 82 98113-2350
alvarocostaadvogado@gmail.com
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Mais pessoas emprega-
das, salários maiores e eco-
nomia aquecida fizeram
o volume de renda do
trabalho que circula no
Estado atingir quase R$
26 bilhões por mês no
início de 2026. O Para-
ná registrou crescimen-
to real de 40,9% no to-
tal de salários e rendas
pagos aos trabalhadores
entre 2018 e 2026, já
descontada a inflação, se-
gundo a Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Do-
micílios Contínua (PNAD
Contínua), do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE).

Segundo o levanta-
mento, produzido pelo
Instituto Paranaense de
Desenvolvimento Econô-
mico e Social (Ipardes), os
trabalhadores paranaenses
passaram a receber, juntos,
R$ 25,896 bilhões por
mês no primeiro trimes-
tre de 2026. No mesmo
período de 2018, esse to-
tal era de R$ 18,377 bi-
lhões mensais em valores
corrigidos pela inflação.

Volume de salários pagos no Paraná cresce
40,9% acima da inflação desde 2018
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Após os espetáculos
infantis “A Loja das Ma-
ravilhas Naturais” (2003),
“Dolores e seus Temores”
(2006) e “Para onde vão
os Brinquedos?” (2010), a
Alameda Cia. Teatral vol-
ta ao universo infantil com
“EBA! A Extraordinária
Biblioteca de Alexandria”.
O espetáculo retorna aos
palcos em 2026, com
nova temporada de 13 a
21 de junho, no Auditó-

Miniauditório do Guaíra recebe novo espetáculo infantil sobre leitura em junho
rio Glauco Flores de Sá
Brito, o Miniauditório do
Teatro Guaíra. As apre-
sentações acontecem aos
sábados, às 16h, e aos
domingos, em duas ses-
sões, às 11h e às 15h.

Idealizado desde 2012,
“EBA! A Extraordinária
Biblioteca de Alexandria”
nasceu de uma proposta
simples e ao mesmo tem-
po desafiadora: criar um
espetáculo que abordasse

o hábito da leitura, desper-
tando e incentivando no
público infantil o gosto
pela literatura. Para levar
essa ideia ao palco, a com-
panhia apostou em persona-
gens presentes no imaginário
das crianças, utilizando ele-
mentos da fábula, como ani-
mais com características
humanas vivendo confli-
tos cotidianos e divertidos.

A dramaturgia foi
construída coletivamente

pela companhia em sala
de ensaio, a partir de um
argumento criado pela
atriz Kellyn Bethania. O
processo de criação tam-
bém foi compartilhado
com professores da rede
municipal de educação
em uma oficina voltada
ao desenvolvimento de
práticas teatrais inspiradas
na literatura, oferecendo
procedimentos criativos
que podem ser aplicados

O rendimento médio
mensal dos trabalhadores
cresceu 20,3% em termos
reais no período, passan-
do de R$ 3.475 para R$
4.180. Ao mesmo tempo,
o número de pessoas tra-
balhando aumentou de
5,421 milhões para 6,258
milhões entre os primei-
ros trimestres de 2018 e
2026. Ou seja, o resultado
também engloba a entra-
da de 837 mil paranaen-
ses no mercado de traba-
lho nos últimos oito anos.

Na prática, os números
revelam que atualmente
há muito mais dinheiro
circulando no Paraná pro-
veniente do trabalho da
população, o que tende a
gerar outros impulsos à
economia estadual. Outras
fontes analisadas pelo
IBGE são programas so-
ciais, pensões e aposenta-
dorias.

Com maior poder de
compra, as famílias ten-
dem a ampliar os gas-
tos com comércio, ali-
mentação, moradia, ser-
viços e outros setores,

o que ajuda a movimen-
tar empresas, estimular
investimentos e gerar no-
vos empregos em dife-
rentes regiões do Estado.

Os dados acompa-
nham outros indicadores
recentes da economia pa-
ranaense. O Estado regis-
trou no primeiro trimes-
tre de 2026 a menor taxa
de desemprego da sua his-
tória para o período, com
índice de 3,5%, segundo

a própria PNAD Contí-
nua. O Paraná também
alcançou o maior contin-
gente de trabalhadores da
série histórica, além de
apresentar redução da in-
formalidade e da subuti-
lização da mão de obra.

Na avaliação do dire-
tor-presidente Ipardes,
Jorge Callado, o cresci-
mento do volume de sa-
lários pagos no Estado é
um dos principais reflexos

do avanço econômico re-
gistrado nos últimos anos.

“Estes importantes nú-
meros referentes ao au-
mento da massa salarial
que circula no Paraná
comparativamente de
2018 a 2026 nos indicam
de forma clara e efetiva o
aumento da produtivida-
de e do desenvolvimento
regional em todas as nos-
sas cadeias produtivas, in-
cluindo todos os segmen-

tos sociais”, afirmou.
Segundo Callado, o de-

sempenho também acom-
panha o crescimento da
atividade econômica para-
naense em diferentes seto-
res. “Isso se reflete nos
bons números do PIB do
Estado e nas boas taxas de
produção tanto para o
mercado interno quanto
para o mercado externo.
O apoio das políticas pú-
blicas também tem sido
fundamental para chegar-
mos a estes bons resulta-
dos”, acrescentou.

O avanço da massa sa-
larial acompanha o forta-
lecimento da economia
paranaense nos últimos
anos. Em 2025, o Produ-
to Interno Bruto (PIB) do
Estado cresceu 2,8% e al-
cançou R$ 765,17 bilhões,
consolidando o Paraná
como a quarta maior eco-
nomia do País. No mes-
mo período, o PIB per
capita chegou a R$ 64,3
mil, valor 7,8% superior à
média nacional e 65,9%
maior do que o registra-
do em 2018. (AENPR)

em sala de aula. A trama
acompanha Nico, um du-
ende desgarrado que se
perdeu de sua aldeia quan-
do estava em uma missão
mundial: preservar o há-
bito da leitura. Sem con-
seguir voltar para casa, foi
morar na Biblioteca de
Alexandria onde passou a
proteger os livros.

Lá, ele conhece Ritinha,
uma ratinha muito simpá-
tica que é grande admira-

dora da literatura. Só que
Ritinha vive um dilema:
sendo aluna do severo
Professor Ratón na “Es-
cola Superior de Roedo-
res Especializados”, ela
precisa roer livros para se
formar. Mas ainda bem
que a barata Doroteia,
como guardiã de todas as
histórias, está lá para en-
contrar outras soluções e
evitar que algo ruim acon-
teça. (AENPR)
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Ponte de Guaratuba vai receber desfile de
motos e carros antigos no próximo sábado

Novo cartão-postal do
Litoral do Paraná, a Pon-
te de Guaratuba vai rece-
ber um grande evento gra-
tuito que vai ajudar a mo-
vimentar a região neste fi-
nal de semana. No sába-
do, dia 23, a ponte será
palco de um desfile de
carros antigos e motoci-
cletas.

Os comboios vão se
reunir no Beach Club
Águas Claras em Mati-
nhos a partir das 9 ho-
ras e sairão a partir das
11 horas até o Centro
de Eventos de Guara-
tuba, onde a prefeitura
criou uma programa-

ção com foodtrucks e
shows.

Os veículos vão rece-
ber credenciamento e os
participantes podem fa-
zer a entrega de alimen-
tos que serão destinados
para a Apae de Matinhos.
São esperados cerca de
500 carros e motos.

O evento em Guaratu-
ba é gratuito e conta com
apoio do Governo do
Estado. As apresentações
musicais começam às 13h,
com as bandas Bom Zi-
ppers, D’Folks e Fre-
ework.

A Ponte de Guaratuba
foi inaugurada no dia 1º

de maio e representa um
marco na logística do Li-
toral, conectando os dois
lados da Baía de Guara-
tuba. O Governo do Es-
tado investiu mais de R$
400 milhões na estrutura,
que tem 1.240 metros de
extensão.

O percurso entre as ci-
dades de Guaratuba e
Matinhos, que dificil-
mente levava menos de
40 minutos – mas po-
deria chegar até algumas
horas em dias de muito
movimento ou com con-
dições climáticas adversas
– agora dura minutos.
(AENPR)
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Operação entre Fundo Estratégico e BID deve
gerar economia de R$ 400 milhões ao Paraná

Mais 700 profissionais são capacitados para
ampliar venda do destino Paraná aos turistas

O Governo do Paraná
estima economizar cerca
de R$ 400 milhões ao con-
tratar a operação de cré-
dito internacional, sancio-
nada na última semana, de
US$ 100 milhões junto ao
Banco Interamericano de
Desenvolvimento (BID)
para fortalecer o Fundo
Estratégico do Paraná
(FEPR). A projeção foi
apresentada durante a pri-
meira reunião do Conse-
lho Gestor do FEPR, rea-
lizada terça-feira (19).

Na prática, isso signifi-
ca que contratar o finan-
ciamento externo é mais
vantajoso do que utilizar
recursos próprios do cai-
xa estadual, permitindo ao
Paraná investir de forma
mais moderna, eficiente e
estratégica, ampliando sua
capacidade de atrair em-
presas, gerar empregos e
fomentar setores-chave da
economia. 

De acordo com a análi-
se elaborada pela Coorde-
nação de Gestão da Dívi-
da Pública (CDP) do Te-

souro Estadual na Secre-
taria de Estado da Fazen-
da (Sefa), essa alternativa
preserva a liquidez, man-
tém rentabilidade financei-
ra e amplia investimentos
em desenvolvimento eco-
nômico, sustentabilidade e
inovação. “A operação de
crédito muitas vezes é vis-
ta de forma equivocada,
como sinônimo de endivi-
damento negativo. Mas
muitas vezes ela é uma
ferramenta que permite
ao Paraná manter os in-
vestimentos e impulsionar
o desenvolvimento sem
comprometer a saúde fi-
nanceira do Estado”, expli-
ca o secretário da Fazen-
da Norberto Ortigara.

A operação, aprovada
pela Lei nº 23.193/2026,
prevê a destinação de US$
95 milhões à capitalização
do Fundo Estratégico e
outros US$ 5 milhões à
estrutura de gestão e go-
vernança do programa. O
Estado também fará uma
contrapartida de US$ 50
milhões, com liberação di-

vidida em três etapas.
Em termos financeiros,

o custo estimado da ope-
ração com o BID será de
aproximadamente R$ 894
milhões, enquanto a utili-
zação de recursos internos
vinculados ao CDI teria
custo projetado de R$ 1,3
bilhão. A diferença repre-
senta uma economia po-
tencial de R$ 400,62 mi-
lhões para os cofres públi-
cos.

Além disso, o custo anu-
al do financiamento junto
ao BID é estimado em
5,46% ao ano, percentual
inferior ao rendimento atu-

al do caixa estadual, atre-
lado ao CDI, que alcança
14,71% ao ano em 2025.
Mesmo considerando pos-
síveis variações cambiais,
a avaliação técnica é de
que o diferencial entre as
taxas mantém a operação
financeiramente vantajosa.
Ou seja, o Estado paga ju-
ros menores, enquanto o
dinheiro em caixa continua
rendendo juros maiores.

Essa operação permite
ao Fundo Estratégico im-
pulsionar o desenvolvi-
mento socioeconômico
com responsabilidade fis-
cal e ambiental. Os recur-

sos serão direcionados
principalmente para pe-
quenas e médias empresas
(PMEs) exportadoras,
empresas com potencial
exportador e negócios in-
tegrados às cadeias produ-
tivas voltadas ao comércio
exterior.

Os investimentos deve-
rão ocorrer por três mo-
dalidades: financiamento di-
reto, por meio de concessio-
nários; cofinanciamento;
e matching grants, modali-
dade não reembolsável.

Entre as áreas prioritá-
rias para aplicação dos re-
cursos estão infraestrutu-
ra sustentável, agro e bio-
economia, inovação e tec-
nologia, indústria e servi-
ços. O objetivo é sempre
trazer desenvolvimento
socioeconômico conside-
rando os aspectos regionais
e a integração produtiva do
Paraná com o mundo e de
forma sustentável fiscal-
mente. 

A operação também
envolve uma série de exi-
gências técnicas e de go-

vernança estabelecidas
pelo BID, como a criação
de uma Unidade Gestora
do Programa, auditoria
externa independente, de-
finição de indicadores de
impacto e resultado, mo-
nitoramento contínuo dos
projetos e alinhamento às
exigências internacionais
de sustentabilidade e ESG.

FUNDO SOBERANO

 O Fundo Estratégico é
um mecanismo voltado a
impulsionar o desenvolvi-
mento socioeconômico
com responsabilidade fis-
cal e ambiental. O FEPR
será estruturado em três
frentes principais: a Reser-
va Estratégica, voltada ao
apoio de projetos e parce-
rias de investimento; a
Reserva Fiscal, destinada
à estabilidade financeira e
discal; e a Reserva de De-
sastres, que permitirá res-
postas rápidas a eventos
climáticos e outros desas-
tres e ações de reconstru-
ção. (AENPR)
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áNatureza, aventura, cultu-
ra e gastronomia acolhedo-
ras foram alguns dos atrati-
vos paranaenses apresenta-
dos a mais de 700 agentes de
viagens e profissionais do
turismo no Cativa 360º, con-
venção da Operadora Cativa,
em Bento Gonçalves (RS).
Os participantes foram capa-
citados pelo Viaje Paraná nes-
ta quarta-feira (20).

No evento, o órgão de
promoção vinculado à Secre-
taria do Turismo (Setu-PR)
teve contato com colaborado-
res da empresa de todo o País,
além de companhias aéreas,
representantes de governos,
fornecedores nacionais e es-
trangeiros. A programação
teve início no domingo (17)

e promoveu plenárias, pales-
tras conduzidas por especia-
listas do setor, workshops e
apresentações até seu encer-
ramento, nesta quarta.

“As convenções são mo-
mentos únicos para mostrar
o que temos de melhor para
oferecer aos viajantes. Para o
agente de viagens, que é o
profissional que está na pon-
ta da cadeia de vendas, conhe-
cer bem um destino faz toda
a diferença, porque transmi-
te mais segurança e proprie-
dade sobre atrativos, roteiros
e infraestrutura aos clientes”,
disse Irapuan Cortes, diretor-
presidente do Viaje Paraná.

Além da palestra, ao lon-
go da semana, os profissio-
nais também participaram de

“Hoje, a gente percebe que
a quantidade de pessoas nas
convenções que conhecem o
Paraná aumentou muito nos
últimos anos. Somando a
palestra com rodadas de ne-
gócios, temos um resultado
bem positivo ao Estado,
porque conseguimos ter um
contato mais próximo e di-
recionar a cada agente algo do
turismo paranaense que faça
a diferença nos cardápios de
vendas deles”, disse Giovan-
na Fagundes, palestrante e
assessora do Viaje Paraná.

ESTRATÉGIA
CONTÍNUA

A programação atual cele-
bra os 25 anos de história da

operadora. Fundada em 2001
em Porto Alegre, no Rio
Grande do Sul, a Cativa tem
hoje forte presença de merca-
do em praticamente todos os
estados brasileiros, englo-
bando cerca de cinco mil agên-
cias e mais de 10 mil profissi-
onais.

"Eu amo o Paraná, por-
que é um destino que me
sinto a vontade e sei que os
clientes também gostam. A
questão da segurança para
mulheres, inclusive, com
programas estaduais volta-
dos às turistas, me chamou
muita atenção e é um dife-
rencial muito importante",
contou a baiana Ludmila Pe-
reira, da empresa Lumiere
Viagens. (AEN-PR)

várias mesas com rodadas de
negócios com o Viaje Paraná
e outros destinos e empre-
sas. É uma oportunidade de
aprofundar ainda mais os
conhecimentos sobre o Es-
tado e abordar demais temas

que foram apresentados du-
rante a capacitação, além de ser
um importante momento de
networking. No evento, o
Viaje Paraná também recebeu
um prêmio da Cativa pela
parceria e apoio nas ações.


